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PAGAMENTO ADJANTADO

antes c depois da matricula pro­
cedida em virtude da lei n.

327 de 28 do Setembro ele
1885 sem que seu senhor o te­

nha arrolado na Alfandega, co­

mo manda a lei; o digno juiz
municipal nomeou curador do
escravisado ao advogado sr. dr.
Luiz AUgllS!.O Crespo, o qual
requereu mandado- para que o

rei to. referido escravisado fosse entre-
Ha tempo, fazendonos echo

gue ao sr. Manoel Joaqurm da
de ll,mr. de;;�as reclamilç?es, co- Silveira Biueneouit a quem o
mo e do nosso dever ce impren- o dito magistrado nomeou de­
sa, demonstramos o vergonho- 'positsrio.so estado de abandono (paten-
teado na esterqueira e no mauo �1'CE11 DE AP.TES E OFrICIOS

que ali se vê) em que se acha o Offercceu-se para leccionar
átrio da igreja do Rozario, actu- historia neste estabelec.mentc, o

aimente .servindo de Matriz, e sr. alferes-alurnno José Felioia­

pedimos a quem de direito um no Lobo Vianna.
unico olhal' compassivo. E' um offerecirnento digno de

Foram completamente balda- lodos os elogios.
das as nossas intenções: o mal, -O sr. Juão da Cruz (� Sou­
to e a -esterqueirn augmentarn, za ollertou á rnbliothec.r do re·

corno é natural desde que G ferido estabelecimento 51 volu­
abandono permanece. mes de diversas obras scientifi-

Assim, somos forçados a in- cas e luteranas, e diversos nu­

sistir no assumpto e insistiremos meros de differentes jornaes.
ainda si tanto se fizer mister.

----

A Prcoincia do Rio pu­Directamente, pois, 6[11 nome

do povo e em abono da decen- blicou o seguinte, sob a ru-

cia que pedem as cousas da brico Curiosidade:
nossa Religião e ludo quanto ,n «Um nosso amigo, reei
ella se liga, solicitamos do drg- dente em Santa Rosa, ca­
no sr. vigario da vara, revdm. lheu em sua cbaoara urna
padre �hnoel Joaquim AI vos
Soares, a sua auenção e o seu manga ouriosissima. Um

interesse para o Ião desrespei- verdadeiro phenomeuo !
teso abandono em que se �,n- «Nào é propriamente u­

contra o atrio da nessa Matriz ma fruota, porém tres uni­
prOVISOfla. das e ligudas entre si , que,

Haja s. revdma. de providen- fórruam urna só.
ciar no quanto estiver ao seu «A fôrma exterior repl'e·,alcance, que os parochiano.3 lhe
ficarão reconhecidos _ me,�ml)

senta l1tni\ caveir'a humana,
por amor á decencia que todos como Ri estivesse manchada
os assumpto3 de nossa Religião de sangue!
requerem. «O peso d':\ fl'ueta é de

700 grammas.»

Sempre que o publico vê-se

privado da commodidade a que
tem direito, do bem estar a que
faz juz, pelo muito que contri­
bue, confiado em que gosará
lodos os beneficios possiveis,­
o publico reclama e reclama fun­
dado em um incontestavel di·

COM1)A�'HIA NAC. DB NAV. A VAPOR

Os paquetes sahem di) Rio de Janeiro
nos dias I, 5, 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa proceden­
cia, nos dias 3,9,16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias3,l1, 17, 20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
tirande e Pelotas.

A de'5 até Montevidéo, C0m escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Franció­
co, Desterro, Rio Grarrde e Pelotas, condu­
zindo na volta passagcir os e ma las de Ma t,
to-Grasse.

A de 11 é da linha intsl'medidrJa até
Mont9vidêo, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo corr
escala pilr Santos, Paranaguá, Antonina,S
Fra'ncisco, Desterro, Rio Granda e Pelotas:
Naveg:l'lçuo cost,eÍl°a
O vapor Hll}lAYTÁ, encarregado deste

serviço, se6ue para o norte da provincia
nos dias I, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-llello, ILajahy,- S. Francisco "I Join­
ville: e para o Sul nos dias 7,18 e 28.

O sr. inspector da Alfande­
ga remelleu ao juil.. municipal
da capital os documentos que
provão que o escravisado Fabri­
cio do sr. tenenta-coronel Fran­
cisco José do Roz�l, residenLe em

S. Ju�é, se acbava rlJ capit'\l

rio da Inspectoria das terras e cultivado na Europa repre­
colouisação n'esta provincia. senta a enorme soturna deNão constando acto algum 320.450 milhões de libras
que desabone os creditos desse

.' .

moço, na qualidade de íunccio- esterlinas. O capital ernpre-
narro publico e no exercicio do gado no cultivo é de 45,250
cargo referido, nem tão pouco milhões. De tudus os paizes
dando a noticia de exoneração da Europa :\ França occups
CO,IlLlda no. D laT'7..o Cf'fi- o primeiro lugar pelo valor
ci.a.i o motivo 00 acto, pare- d t

'

....

d 80000' '. .,� erra que e e
ce-nos. que Jo�e Raposo fOI mais , �,_' . _ ,�'
uma vrctrrna immolada aos ca-

milhões e a pr oducçâo an-

prichos ele quem póde e manda. nual equivale a 9,000 mi-

Resigne-se o demittido, na lhões e meio.

cerl�za de que o tempo tudo Segue-se a Ingl.i terra.emco rnge.
que o terreno representa
um valor cIe 62,000 milhões
e a producção 9,000 milhões
approximadamenta. A -Al­
Iernunha oocupu o terceiro
lugar com 50,000 milhões

a Desterro, 21 de Janeiro de de terra cultivada e uma1888.-11Im. Sr.- Tendo lido
no « Iliario Official» de 18,do producçã.. de 8,000 milhões
corrente a minha exoneração do e meio. A Russia occupa o

cargo de escripturano da repal'- quarto lnga!', a AustJ'Ía o

tição de que é V. S. digno Che quinto e a Italia o sexto.
fe, levo ao seu conhecimento
que, desde hoje, me considero
exonerado d'aquelle cargo.

Ausentando-me d'essa Inspe­
ctoria um pezar me acabrunha,
e esse é o de separar-me do A­
migo e do Chefe distiucto que
uuuca ine deu o mais leve mo­

tivo de queixa no seu modo de
proceder para commigo.

Lealdade, independencia e

bondade, foi sempre o que en­

contrei no bello caracter de S.S.
Agradeço muito e muito a

confiança que em mim sempre
dspo_;itol1 u faço votos pan, que
o Governo Imperial conserve-o

por muito tempo no cargo que
occllpa e o qu;.d sabe elevar �e­
lo seu talento e trabalho.-­
D6US goaide a V. S.-111m. Sr.
Dr. Aug1sLo Fausto de SOUZl
JuniOi',Dignissimo Insrector K,­
pecial das Terras e Colonísação.
-JosÉ TEIXEIRA Ruoso.»

Ao ter conbecimento de sua

exoneração, o sr. José Raposo
dirigio ao sr. dr. chefe da re

partição das terras o offlcio a­

baixo:

Não serão restituídos, os auto­

graphos, embora não publicados,
NOTICIARIO

As publicações inedictoriaes.de­
clarações, editaes,ann uncios.etc.,
serão recebidos até as 4. horas da

tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

E' nosso corl�espon.
dente em Pal'is, pa"'a

, annullcios e reclames5
o sr. A_ Lorette, rua

CauDlartin"J n. 61.

COP.P.EIO TEP.P.ESTP.E
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Bar ra-Velha-cnos dias 7 e 22,0 che­

g� a 15 e 30.

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16' e
2G.

Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:
chega a 6, 14, 22 e 30.

Para Laguna-a 5, lO, 15, 20, 25 'e 30;
chega a I, ti, 11,16,21 e 2G.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.

OBSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz tam­

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
[ucas e ltapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras--para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaua, Enseada, Merim, Imbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararangu:\. Ja­
guaruna e Imaruhv,

Demissão
O (piaT'w O lficia�, de

i8 do corrente, traz a noticia
de lnver sido domiltido o dis­
tlncto moço sr. José Teixeira Segundd uma estatística

Raposo, uo cargo de e-scriptura- iogleza, o vaIol' no terreno

têm-se
impor­

tantes expetiencias de um

alimento novo pum URO das
tropas em operações de
guerra, Consiste esse ali­
mento em pedaços de pão
da fÓl'wa de bolos cy lindri­
cos do tamanho de dados
de joga:', mui semelhantes
ás crostas de pão fritas que
sorvem li certas sopas. Es­
ses pedaços de pão são fei­
tos pOI' processo especial
com farinh,l. de primeira
qualidade e eRpeciarias,· e

.eons81;vum-se bons pOI' mui­
to tempo.

Hoje mais do que outr"­
ora, a alimentação dos exer­
oi tos e.n cam punha occn pa
seriamente os governos dos
estados militares.

Na Allemanha
feito ultimamente
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emoção ela sua viela. Entretanto, com
a carta elo tabellião no bolso, veio-lhe
á idéa, como nessa vag'a apprehensão
que suscita quasi sempre o chamaelo
de um homem ela lei, que se tratava
talvez ele algum negocio relativo a
Christiana. Lembrou-se ele que, senelo
ella estrangeira, elIe teve de intervir e
ser seu fiaelor em eliversas circumF;tan­
cias ... especialmente quanto ao alu­
guel ela sua casa, feliz então por poeler
garantil-a nessas minudencias mate­
riaes estupielas. Para que levar isso em

conta, depois de resolviela a união elos
seus destinos ? ... Não estava então em

commum tudo quanto possuião ? .. O
luxo de Christiaua não realçava o seu

talento ele artista,nessa socieelade opu­
lenta que ella dominava elo alto ela sua

i:r:elependencia altiva e que via a seus

pes 1 ...
Impellido por essa idéa, que impli­

cava a felicidade ele occupar-se com

«ella», senelo a hora indicaela na carta
justamente de manhã, tomou um car­

ro e foi á casa elo sr. Chevreau, tabel­
lião, rua Lois-Ie-Granel.
Depois ele declinar o seu nome ao

empregarIo que talvez poelesse infor­
mal-o, Roberto foi convidado para es­

perar o fim de uma conferencia em que
estava o sr. Chevreau. Esperou; mas
depoüil de algumas palavras ditas ao

ouvido entre os escreventes, pareceu- que dirigio-se a mim, suppondo que se

lhe notar que tinha-se tornaelo repen- essa familia continúa J, residir em Pa­
tinamente objecto ele uma attenção riz, ainda fa,z parte da, clientella deste
singula,r e que a sua presença causav:a cartol'io; a esse respeito enganou-se.
sensacão no cartodo. Então, não dUVI- Livre de toelo o receio ele algum ne­
dou mOais de que se tratava de Chris- gocio allle�çador para Christiana, Ro­
tiana. Só um incidente romantico po- berto respIrou.
dia provocar semelhante commoção. -O nome ele Guérin é m'_lito com­

Sorrisos, olhares ele inveja, elavão pro- mum, respondeu elle, e, a menos que
va, pelo menos, de uma curiosielade in- documentos mais precisos e mais 1110-

tempestiva. Não tenelo elireito de in- deru,os ... Confesso que, quanto a mim,
commoelar-se com isso, fingio nada nunca tive uecessidade de recorrer a

vêr; ao cabo de um quarto ele hora, che- nenhum tabellião.
g-ou a sua vez. -Se o incommodei, tornou o sr.Che-

O sr. Chevreau era um tabellião ele vreau, foi porque entre os meus papeis
cerca de quarenta annos,d'r,tquelles que encontrei um indicio ma).s segLU'o ....
não usão mais g'l'avata branca.' Esse indicio, elisse, consultando a sua
-E' o sr. Guérin ? disse elle a Rober- nota, consiste na minuta ele um con-

to, que lhe apresentava a sua carta de tracto de casamento, que data apenas
aviso.

'

ele vinte e sete annos, entre João Theo-
-Sim, senhor. doro Guérin e Clara AmeliaCrandval...
-Ah! muito bem!. .. tornou o ta-' -Erão meu pai e minha Il1ãi, disse

bellião, procurando entre os papeis es- Roberto.
palhados na sua secl'etária, uma nota -Nesse caso, tornou o talJellião,sem-
que adiOU e releu, elepois tornou: pre armado da sua nota, o senhor é o

-Um dos meus collegas de provin- hereleiro em linha recta da sra. Adol­
cia pede-me informações sobre uma phina Maximiliana Thalia Guérin,con­
familia que tem o seu nome. Achou, dessa de Coudray, fa,lleciela em seu cas­
disse elle, entre titulos antigos que tello de la Grange, communa de Gui­
tem em mão e que datão de mais ele try-Ie-Grand, a 17 de Fevereiro ultimo.
sessenta annos, o nome do meu penul- Roberto recebeu esse choque, pen­
timo antecessor, intervindo em varios sançlo que estava sonhando.
arranjos de pal'tilhas... Foi pcrr i;;so -Eu, herdeiro ? .. exclamou eUe.

-E' verda,de! accrescentou o sr. ele
Chevreau, pelo menos é provavel, se­
gundo a opinião elo meu collega, que
me encarrega ele procurar os descen­
elentes da dita senhora:.. Tambem, pô­
ele ser que se trate, simplesmente, de
algum legaelo. Em todo o caso, o se­
nhor é chamaelo, e, sa,lvo o caso em que
algum parentemais proximo elo que o
senhor se apreserrte ... Mas a esse rel';­

peito o senhor sn,be mais do que eu.

-Realmente, tornou Roberto, que
sentia o calor subir-lhe á cabeça, con­
fesso que ignoro completamente o que
me pergunta!. .. Tudo quanto sei, não
passa ele recordações pouco definidas do
tempo ela minha infancia ...Ouvi fallar,
é verelaele, de uma tia de meu pai, pes­
soa ele caracter difficil e singular, se­

gundo as minhas recordações, e briga­
ela com toelos os seus, havia vinte an­
nos ján'aquella época. Ignoro mesmo
se meu pai a conheceu ...Quanto a mim,
havia de admirar-me muito se elIa ti­
vesse noticia da minha existencia.

-Seja como fõr, :t minha missão ho­
je limita-se a avis,al-o ela communica­
ção que me fizerão e ela informação que
me foi pedida, segundo documentos 1'e­
httivos á sua familia, que ainda existem
neste cartorio e pelos quaes pude facil­
mente saber á sua morada ...

FOLHETIM

JOCUNDA BEH'lHIER
POR

�ARIO UC::a:.ARD

PRIMEIRA PAETE

XI

Reduzido a pouco mais ou menos
cem mil francos do, seu capital, podia
elle casar com ella ? .. Não seria isso
viver com ella como marido, teúdo e

manteúdo 7 ... Podia mesmo acompa­
nhaI-o como amante?
De repente aconteceu um facto ex-

traordinario. -

Uma manhã, entre as cartas que ia
bUscar em casa, Roberto achou uma
Com o carimbo de um tabellião, que o

convidava a ir ao seu cartorio para <me­
gocio urgente d,e seu interesse».

. Roberto não sabia que tivesse �ef:50-
ClOS; e na sua dispOSIÇão de e�pIrlt?,estava resolvido a adiar para dia maIS

tranquillo o incommodo de tratar de
qualquer interesse qu.e-fosse além da

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o inventor afflrma que O Pará compra também
são muito nutritivos. 1\0 Ceará grande quantidade

Cada soldado em campa- de cavallos, burros, carnci­
nha levará uma snccola ros, etc., sendo para no­

delles, para a sua alimenta- tal' qne consome em galli­
ção durante as marchas for- nhus uma quantidade pro
çadas. digiosa.

Os soldados já o chamam Eis como tem pflgo o

«pão de ferro ,» Ceará a sua divida, e no

Distribuio-se hontem o n. 9 anuo ultimo os seus impor­
da I[evista Typog-ra- tadores e exportadores, sem
phica, _

haver na terra um Banco se

F
'

d ,1 I d d quer, pagaram á alfandega ,OI oomea o ue ega o e po..
.

..

licia do termo desta capital o com dinheiro d� . gavet�,
sr. João Custodio Dias Fermi- 2,278:000$ de direitos.não
ga, e :to supplente o sr, José falando na grande sormna

Gonçalves da Silva, com que contribuiram para
---

Foi dissolvida a antiga socie- o consulado provincial. D
dade commercial que girava
n'esta praça sob a razão de

Trompowsky & Brandt} retiran­
do-se este ultimo o sr. Henri­

que Brandt, Foi constituida
a firma successora Trompows­
ky & Helm, da qual fazem par­
te os sr. Julio Melchior Trom­

powsky e Carlos João Ilodolph«
Helm,

A UPOUAÇAO DO CEAP.À
Di", O Paiz, de 15 do

corrente:
0:0 Cearã 'vai augrnentan­

do a sua riqueza á custa do
Amazonas e do Piauhy. To­
dos os annos, milhares de
individuas tornam passagem
para o Amazonas e vào

reunir-se á numerosa colo­
nia cearense, que so acha
disseminada pelas regiões
mais remotas daquella pro­
vincia, c penetl'ã já no trl'­

ritol'Ío boliviano. Finda a

safra, começam a affluil' ã
FOl'taleza os que vêm es­

paireceI' na telTa da, patria;
e cada anno importam, em

numeraria, uma somma que
póde attingir a 2.000. con­
tos!

Outros utl'aVedSam a

fl'onteira do Piauby e per­
correm esta provincia, com­
prando peHes e 'gad(}s, que
transportam para o Ceará,
exportando aqnellas e refa­
zendo estes para enviarem
ao lllel'cado de Belem, ou

repovoarem as fazendaR an­

niquiladas pela seccu. Ex­
cedem muito de um milhão
as pelles de cabra, que sa­

hem annualmente pelo POI"
to da Fortaleza, e grande
parte dellas pl'Ocedem do

Piauhy.
Ultimamente está expol'·

tando tambem para (, Pa�

rã, além de café, sola, car­
ne, queijos, I'àpadur(l�, tou·
cinho, goiabada, vinhp de

cajú, redes de algodão, etc,
Só desse artefacto furam

exportad(,s no anno pasHa­
do cerca de 8,000, sendo
trabalho exclusivo de mu­

lheres, que ainda efolpeculam
em rendas, labyl'inthos e

muitos ontros trabalhos do
mesmo gene!"!),

que, 8tll nossa descripção SUFI JUNlOn

do eclipse parcial da Lua, Astrónomo nas horas vagas.
de 3 de Agosto do anuo

.....m..... ::�::':.,...:2"--:::.?!''''"...

passado, terminámos an- SECÇÃO LIVRE
nunciando um eclipse to-

1"-0 Pre@id:nt,e da Pro-
tal do mesmo astro para �incia
28 deste mez . Por telegramma, que, em

«As longas viagens por Effectivamente vai este' data de 19, recebi de um amigo
mal' não apresentarão mais phennmeno manifestar-se, na Córte, soube haver sido exo­

perigos dentro de pouco 0, segundo os calcules, re- nerado do cargo de escriptura­
tempo, nem desarranjos de duzidos a o meridiano desta

rio da Inspectoria Especial das
Terras e Colonisação n'esta Pro­nenhuma especie: de um la- capital occ rrerâ da ma' ,(I (' - vincia, noticia que achei con-

do ,o emprego do oleo contra neira seguinte: firmada pelo Di.cir io Cf'[i-
as tempestades deve tornar cio.L de 18 OS' padecentes de�elnlo conto comapenumbra 5h. 15m. l4s. t. ""'"

,

'

,

OS naufragios cad« vez mais lo» » »sornbra 6h.l�m,24s.», DepOIS de munas congestões ler,

1",l,I'(IS,,' e eis que do outro �,rOl;nedçodal:Phasetotal 7h.llm. Os. » de fígado de repetidas irrita- Elieir de Pepsina c Calumba
• • l mero O ec ipse 8h. 5m.58s. » ('., < Formula e manipulação da

larlo, remédios contra o en-
Fim da phase total 8h,55m.4s.» ções no tubo intesunot.depois de Pharmaceutico Cliimico• li . . Ultimo conto com a sombra 9h. 55m. '105. » ,

I
'

J. 00 n..s hão apresentados » » » penumbra 10h, 57m. 6s. » munas a morreimas cegas, que Herculano Ribeiro
tanto trabalho deviam-ter dado á Ovauthor d'este acreditado pre.sob 08 mUIS autorisados Por este calculo vemos Iamilia , consegui o o actual Pre- par ado, já bastante conhecido em

auspici..s. A oocaina tinha que quando à LUIl nos SUl'- sidente da Província, Francisco toda a província do Rio Grande
, do Sul, como pro vão os importan-sido experur.entadn com di- grr do traz do morro de José da Rocha, a minha exone- tes attestadoso medicos, publica-

versos rcsultadus, e mais Leste, ás 7 horas e 12 mi ração, para cuja obtenção havia dos ali por quasi todos os jornaes,
recentemente O sr,F,Dllpuy Ul�t0S da noite (para o 10- um ar100, ou mais, que traba- preparado especial para as moles-

lhava. i tias do estomago, assim corno

assignalou á Academia das cal em quo costurnamos fa-
A minha humilde individuá- gastr-a lgias, máo estai', vornitos

Scioncias o emprego da anti- zer o nosso estudo) virá lid d nervosos, V:ltllltos de graVidez,I a e era um tropeço pa�'a o enjôos maritlmos, falta do appeti-pyrina como remedia infalli- quasi t(ltalmente eclipsada, honrado Sr. FrancIsco Jose d3. te,digestão difilcil nas dyspepsias
vel. O sr_ E. Ossian-Bonnel ,continuando depois com� Rocha-S. Ex .. encontrára em especialmente as pntridas e,ato­

pletamente immeJ'sa na mim dignidade de mais para po· nic�s, acaba de 'consirlel'ar-nos

sombra da Tel'l'a dl1l'ante 1 der continuar a exercer um cal'- aqUl.agente geral em toda a pr�
d

" - - nnCla.

hora. e 38 minutos, que go n,a sua a mlDlstraçao; eu n�o Assim,chamamos a attenção dos
servia para seus fins: cumpria illustres medicas, afim de,expe­télllto dura a phase tutal. com os meus deveres, confor- mDsntarem em seus clieotes est�

, A inda assim teremos me podia, e nunca me quiz suo preparado, scient�s de que b�ns
bastante que observar, se a jeitar á posição de alcoviteiro. resultadoE' colherao,

.

E f d I
Antes ou depOIS de cada rafet-ntmoRphera O consentir. ssa tare a ,esempen lou·a ção uma colhei' de sopa, Para cre-

Ha ainda uma. circums- sempre com pencla notavel r anças uma cúlher de chá da mes-
. Sr, Reginaldo eandido da Silva, ma maneira,tancIa que augrnenta o in-

Ajudánte da Inspectoria, grande Um vidro 2$000 'Duzia 20$000
teressc da. observação deste amigo de S. Ex. Agentes gel'aes, RaulinoJIorn
I' t d & Olivezra,ec Ipse: a l'ilVeSSan o o nos- O que pensa o Sr. Francisco

so satellite a constellaçào José da Rocha que me causou �==r��'�.������II!!�'_��!!

do Cancel', e estando nesta esta exoneração? A minha des- EDITAES
meSlll<\ região do Céo o graça? Engana'-se: S. Ex. olha

magnifico planeta Saturno, para o tumulo e eu para o fu­
turo.

0Ei duns astros Re ,acharão S Q E Ih SOlI moço, ü, 'x. ve o; .

app!Hcntemente muito pr-o- Ex. já deu o que tinha a dar,
xi fIlOS um do outro.. isto é} nada, e cu ainda posso

Podcl'-se-bia dizer' que
de mim dar provas, o que já
fiz, mostrando-lhe que llm em-

pregad(), apezar de subalterno,
póde ler mais digniçiade do que
um Presidente de Provincia,
A minha exoneração foi mais

uma sincada da parte de S, Ex,:
veio ainda provar que o Sr,
Francisco José da Rocha só

quer capachos e não bomens O abaixo assignado faz sciento
pelas Repartições Publicas, aos Srs. chefes de famil ia que

moso rosto, como que en- Desde que o actual Presiden- abrirá nesta cidad@, no dia 1° de

h d d t'l d P
. .

I rl �evereiro p, f., um collegio par-�el'gün a a as a l'OCle a- J te a rovI�cla c{ompre 1en eu tlcular de Illstrucção primarianes commettidaA por aquel- que éU era Incapaz de tralm o para meninos, e chama para isso
le deos ambicioso. meu amigo e ex·chefa Dr. Gree- a sua attenção, esperando mere-

. , nbalgb, começou a amolar ao cel' da seus amigos e conhecidos a
ASSim Re paSSdra este Governo esmolando a minha sua valiosa pl'otecçao.

eclipse, cUJ'a obsen'açào po- exoneral'ão, que afinal conse-
Rorario tias aujas:

Y De manhã-das 9 á 1 hOl'a
derá sei' provei tosa, não f<ó' guio, e que talvez não me pre- De tarde -das 2 ás 5 horas.
mente áquelles q.ue occu- judique, quanto suppõe, porq�e Mensalidade

'

1$000
Pã,o O pinaculo da Astronl)- o Des,tl�o, de certo, me nao Observações
., t'

• lançara a margem. Para a matricula dos alumnos
illlc\, como tambem clOH maIS Estou exonerado é um facto' podem dirigir-se desda já á rua,

._

I b d d
" Anrea n. 4.-que vaguelao pe o espaço o SCUl'OS ama ores esta o Sr, Francisco José da Rocha Luiz J, Cezarino da Rosa.infinito, já observanoo o seu sciencia. deve nadar em jubIlo, pois póde Desterro, 21-1-88.

Lemos em uma folha:

fez muitas viagens rie nur

Fara. elucidar a questão e co­

ncluio dns snr.s investiga­
ções: loque o enjoo não é (lU­

tra cousa mais d9 ql�e uma

vertigem que se produz s()b
a influencia de uma ou de
muitas causas ml.lltiplas de
ordem sensorial ou psychica
que occasionão este estuq,o
de enfermidade; 20 que o

emprego da antipyrina de­
tem sempre os accirlentes
do enjoo; mas fi dose em

que convem tomal·a é va­

riavel. Na móI' parte dos

casos, a dóse de 1 gr,50, é
sufficiente; 30, que em cer­

tos casos muito raros, em

que o doente não pó'ie ab·
SClI'ver o medicamen to pur
causa dos vomitas rnni a­

bundantes' e fl'eql1entes, u­
ma injecção sub-cutanea de
uma gt'amma de a.ntipyl'ina
basta para fazer cessar o

enJoa.])

ASTRONOMIA

Eclipse t,otal da Lua a

28 de Janeiro

Os nossos leitores, se­

não todos, pelo menos a­

queIles que, apezar nos seus

afl'azeres quotidianos, cem­

sagl'âo algumas horas ao es­

tudo dos bl'Ílhantes astros

.Jornai do Commercio

movimento mngestoso ao

longo de suas orbitaa, já
constatando a variabilidade
de Ruas phases; procuran­
do: emfim, eomprehender
cada nota. luminosa desta

esplendic1a parti tura que
durante a noite, silenciosa

:-\ Terra, va i pouco a pouco
desernolnndo-se ti nossos

ulhos rnaravilhados; esses

nOSS08 lei tores, dizemos,
certamente se lembrarão de

Aos jovens estudantes de

ccsmogrnphia aconselhamos
quo não se contentem com

as frias' explicações conti
das em seus livros; exami­
nem, observem, consultem
o inexgotuvel livro da -

Natureza, cuja linguagem
é pura, eloquente e subli­
me, e cujas lições jamais se

apagarão da memoria.
Desterro 23 de Janeiro,

de 1888.

agora collocar na Repartição
das Terras, em substituição ao

ajudante Reginaldo, a fi s e n te

com licença, um homem de feio
ção que até lhe conte quantas
vezes por dia vão os emprega­
dos á casinha.

O que S. Ex. não póde é
lançar- me em rosto qualquer
cousa qL1e me desabone, e ha de

ser, forçado, quando e� c,ollo­
quro GDU1 a sua conscrencra , a

dizer, o que não dirá de moi tos
que o cercam e festejam:
- E' um homem que precisa'

ganhar o pão, mas não é um

misera vel.
Isto me basta, não porque

pese na balança qualquer juizo
de S. Ex., mas porque a sua

conscienora ha de ter um mo­

mento lucido, e n'esse ó que o

Sr, Francisco José da Rocha
pensará em mun.

. Quanto á minha exoneração,
agradeço-lh'a: os meus amigos,
esses, hão de fazer, me inteira
j us tiça,

Josá TEIXEIRA RAPOSO.

Diana, li r,açadOI'H, apresen­
ta. o seu avô Saturno aos

mOl'taes qlle ainda o não

cunhecem; tant() mais que
(cons,t dtlvéms curiosa) a

deusa, neste mesmo mo­

mento, lança UIIl espesso e

negro véo sobre o seu mi-

\

Repartição de Policia
De ordem de S. Ex. o Sr. Dr. Chefe de

Policia, se faz publico que, pelo arti"o JOO'
§§ 5 e 6 do Codigo do Postul'as da Camara
Municipal desta capital, é prohibido fauri­
car, vender,. usar ou atirar laranjinhas, ou'
os chamados limões de chelro,pelo entrudo,
Lem como u�ar deste jogo, qua Iquer que
seja a substancia empregada, e que os in­
fractores destas disposições legae!> jncorre­
rão ua multa de 58000 cada um, conf&rme
o artigo 103 do alludido 00digo.
Secretdria de policia de Santa Catharina

em 16 de Janeiro de 1888.-0 secretario d;
policia"loAQulM D'AI,.IEIr,>A GAMA L. D'EçA

DECLARAÇÕES

COLtEGW PER�EVERAN�A
Instrucção Pl'imaria

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio

.

..
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. TOSSES, BRON�HrTES, �ATARRO, �OOUELU�HE, UOUOUlOAO, ESFRIDAflS, LARINGlrrES, PERDA DA VOZ, ET�,
c-u.ra ..se radica1:r.n.e:n.-te com <>

.Xa.r-ope .F'c it.or-e.l de _l-�ngico c.ornposst.o com Tolú e G'U8;CO
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
...

Ao Commercio -

_u_!!:;J� = Grandepanoramal P���s�cA�O��!rEs.Henrique Brandt faz sciante

t
Luiz Augusto Werner, au-

que, dissolvida a sociedade que Severo Francisco Pereira de- nte.suas irmãs, mulher, tia
tinha n'esta praça sob a firma clara pelo presente que, tendo e filbos, penhoradisslmos
de Trompousky & Brandt, ,della interessado seu sobrinho e em- agradecem cordialmente a todos

retir lu-se, pago de seu capital e pregado, Gustavo da Costa Pe- aqnelles que, caridosamente a-

I fi d d reira , em sua casa de fazendas companharam ao cemiterio os res-
ucro, ican o a cargo os, so- tos mortaes de sua sempre idola-

CIOS Julio Melchior de Tr om- nesta praça, girará a mesma ca- trada mãi, sogra, irmã e avó­

ponsky e Carlos João Hodolpho sa, de hoje em diante.sob a fir- Ignachl Ubaldina da

Helm todo o activo e passivo, e ma de Severo r. Pereira. & C. Costa "ftTeroe'r, e convi­

o anuuuciante de tudo deso- Desterro, 10 de Janeiro de dam a todas as pessoas de sua

1888 S F
. amísade, e bem assim aos seus

brigado .- evero ranc'w- .'
, .

parentes, para assistirem a missa

Desterro, 22 de Janeiro de co F'ereira.. do 7° dia, que, pelo descanso de
1888. �-�.�".�"'�"I:":'''''':i:I''�.���'!''-�-����'' sua alma, se rezará na igreja do

Rozario, ás 8 horas da manhã, no

dia de quarta-feira próxima, 25
do corrente, antecipando o seu re­

conhecimento eterno.

�������.----���������������������������������
-Não o entendo, Sr. marechal

do paço,-disse elle accentualldo
cada palavra em tom de preven­
ção ameaçadora.
-Bem vê que fallava em rela­

ção á sua fé catholica! -excla­
mou o velbo barão íncommodado.

POR
O homem cuja «fé» estava nalE. l\lJt..RLIT'J:
I b' d___ te a vinba su ln o neste momen-

§egunda parte to a escadi principal.
.

XXIV
.

Llana aioda permanecia derron-
-Neste momento não lhe posso te da porta aberta.

responder, Sr. marechal do paço; No alto da escada, Maiuau, en·
ê preciso que primeiro se acalme. volto ainda na sua cap), parou
As cousas não são como V.Ex.pen- um momento. Parece que tinha
sa,-disse o padre com evasiva,dei- visto o vulto de sua mulher vesti­
xando a chaminé e acercando-soo da de roupa clara no meio da luz

.

-Por Deus, e o que faltava incerta do aposento, porque, em

que ... tambem o senh0r claudi- logar de seguir para o seu quarto,
casse_ Aquella caLeça eretica, entrou no salão.
com as tranças chammejantes, 1'0-

.

-Ah ! eil-o, e muito a propo­
voluciona pois o espirito de todos sito l-disse o velho aulico evi­
os homens? Já ha tempo que não dentemente alegrado pelos passos
me fio mais em Raou!. sonoros qUfl se acel'cavão; endi-

O velho mordeu os labios; es- reitou-se na sua cadeira, como

tas Nltimas palavras lhe bavião apromptando-se para a luta e es­

escapado involuntariamente. No fregon as mãos liescarnadas.
padre, porém actuál'ão como uma -Sr, marecbal do paço, rogo­
bofetada. Com um olhar de susto lbe encarecidamente que por em­
irado deitado sobre Liana ergueu quanto S3 cale· l-disse o préga­
depressa a mão, como se quizesse dor ducal em tom quasi autori­
applica-la aos labios do velno in - tario, porém, repassado de um
discreto. _ certo susto,

W"

AO COMMERCIO

Julio M. de Trompousky e

Carlos João Rodolpho Helm fa­
zem sciente á esta praça, que
Ioi amigavelmente dissolvida a

sociedade commercial 'que gira
va sob a firma de Trompousky
& Brandt, retirando-se o SOCIO

Henrique Brandt pago integral­
mente do seu capital e lucros,
ficando a cargo dos annuncian­
tes todo o activo e passivo da
mesma firma.

A firma da casa de hoje em

diante será Trompousky & Helm
Desterro, 22 de Janeir.o de

1888. - .Ltil i o JvieZchior
deTrcmpousky. --Car­
los .Fo ào I[ o do Z F h o

Helm.

CURSO ELE�IENTAR
PARA �en.i:n.as
Fundado em ISSl

(Metbodo Intuitivo)
DISClPLINAS:

Leitura, Calligraphla, Arithme­
tica Grammatica, Geogra­

'phia, Historia do Brazil, Historia
Sagrada, Doutrina Christã,

Desenho linear, TI'abalho de agu­
lha e prendils domesticas

I
As aulas reabriram-se a 9 do

currente e continuam a funccio­
nar das 9 horas da manhã às 12
e das 2 ás 5,

São admittidotl meninos até 10
annos de idade.
Mensalidade- .... : 3$000

RUA DOS ARTIGOS BELLICOS N. -12
A directora, Maria José Du­

arte, '

(76)

A S�GUNDA MULH�R

Lei1ões

MECHANICO, DE NOVO SYSTEMA 'Na refinação de Antunes &: Alves
Por 15 kilos, de meia barrica para

cima:

La qualidade.
2.a »

3.a »

4.a » •••••

Assucar de Pernambuco de
La em barrica, por 15 kilos .

2." em saccos por 15 kilos .

La Crystalisado, la, em bar­
rica, por 15 kilos . . . .

repressu tando os quadros com
movimAnto de trepas e navio,
cascata, caçada, importante vista
de Nosso Senhor Crucificado, e a

tomada de Sebastopol, quasi ao

natural, e mais todas as vistas
d as principa os cidades· do mundo
e a vista geral de todos os incen­
dios do Pa r iz no tempo eh Cornmu­
n a e assim como todas as princi­
p a es guerras que têm havido ate
hoje, sobresahindo entre ellas as

passagens de

CURUPA!TY E DE HUMAYTA
pela esquadr-a hra z ileir-e e a vista
de LOPE§ morto no campo
de batalha, do Paraguay

Con'tinúa aberto
à rua Tr-ajano. junto á I'(\ja do sr,

coronel Jo-é Fe l icia no.
Todas as noites, das 6 ás 10

horas.
Acham-se constantemente ex­

postas ao publico 25 vistas dift'o-)­
tentes

PREÇOS:
En truda geral. ... 500 réis
Cria f'Ç IS .... , • ".".. 200 »

Descalços .. ,. .. .. 200 »

N. D.-Haverá mudança de
vistas todas as quintas-fei ras e

domingos.

REFINACAO DE ASSUCAR
•

DE

ANTUNES & ALVES
DEPOSITO RUA DE JOÃO PINTO N. 14
Preços do assucar refinado e grosso

pára vigorar de Iode .Taneiro de 1888
ASSUCAR REFINADO

la por 15 kilos . , . , ... 68000
2a » » » •...••• 58400
3" » » » 48200
4a » » » ......• 38600

A VAREJO
kilo .la por

2a »

3a »

4" »

» •••••••••

» ., .•.••••

» •••• - .•••

440
400
320
280

58400
58100
38900
38300

48500
48200

48200

Importante leilão
J. A, COUTINHO, auctorisado ZF7 MIá1IiI j d

por urna familia que se retira FRANCISCO CARLOS DA SILVEIRA
d'esta Pruvincia fará D. Maria José da Silveira,

L E i I.,; ii O seus filbos, cunhado e mais
de bons moveis, mezas, carnas , parentes agradecem cordial-
cadeiras, lavatorios, etc. etc. e mente a todas as pessoas,
de tudo ° mais que se torna ne- que caridosamente se prestaram a

cessar io em uma casa conduzir ao ultimo jasigo os restos

SEXTA-FEIRA, 27 DO CORRENTE mortaes de seu sempre pranteado
a o UI e i () d i a e lembrado esposo, pae, irmão,

à rua Trajano n. 21, junto á cunhado e sobrinho, FRANCISCO
Inspectoria das 'I'er ras. CARLOS DA SILVEIRA; e desde já
° annunciante chama a atten- convidam -n'as -para assistirem à

ção do pu blico para este leilão missa, que, pelo descanço eterno
em que serão vendidos trastes de su'alma, será celebrada na

e mais objectos qu a si nOVO$. egreja do Menino Deus, no dia 25
do corrente, ás 7 1/2 horas da
manhã, antecipando o seu reco­

nbecimento por mais este acto de
caridade.
�proveitam a occasião p a r a

lambem agradecer aos Illms. Srs,
Drs. Frederico Rolla, D u a I' te
Scbutel e Lopos Rodrigues o tra·
tamento que prestaram ao finario,
especi;dmente ao 111m. Sr. Dr.
Rolla, que, com toda a dedicação
e extremo desvelo, esforçou-se em
minorar-Ibe os soffrirnentos até ao

derradeiro momen to.

Desterro, 21 de Janeiro de 1888.

LEILÃO
DE

FAZENDAS E ARMARINHO
QUARTA·FElH.A

25 DE J.o\NEIRO DE 1888
Ao meio-dia em ponto
J. A. COUTINHO, com autorisa­

ção dos abaixo assignados, farà
leilão no dia e hora acima indica­
dos, nos armazens dos mesmos se­

nhores, de u ma facto ra de fazen-
das, constando de: ..:

Casemir:l�, chitas, lansinhas.
merin6s de côr, córtes de casemi­
n para calça�, colxas, jiiquetas,
fian811a, panno azul, CàSS<l lista­
da, cobertores, cassinetas e mui­
tos artigos de lei; assim como

venderà
t1MA FACTURA DE l.R14ARIlfHO

linha em carretel, tranctditm,
sou tache, escomilha, .fitas, lenços
e muitos ou tros oujectos que serão

patentes no acto do leilãn.
Carl Hmpcke & C,

CALLOS
o verdadeiro remedio para

destruir os ca!los vende-se na

pharmacia e drogaria de Rauli­
uo Horn & Oliveira, rua do
Principe n. 15,·

PUBÇO 1$000

ASSUCAR GROSSO
la Pernambuco 15 kilos ... 48800
2a » »». . • 48500
1a por kilo . . . . . . . . .. 360
2a» » _ 320
1" crystalisado por 15 kilos 48500
)l » por kilo .. 320
,'t..nt,unes &. Alves

V ENDE·SE duas Cilrrocinhas
proprias para chacara, �om

os competentes arreios. 'frata-se
com Alltonio Carlos Ferreira.

Mas Mainau já eslava no li- lha ji não se ageita para inven-
miar. ' tar contos ...
-Não quer que eu seja IlllCla- -Vamos ao facto, tio !-ex-

do ?-pergunton elle com aspe- clamou -Maínan com voz aspera,
reza, revelando que ao ouvido emquanto que O seu rosto, com

agndo não lhe escapára aquella os labios encolhidos convulsiva­
injuncção. mente e os olhos cbammehantes

O seu olhar acerado do rosto do apresentava aspecto medonho.
sacerdote passou ao de sua mu- - Ei-Io, em duas palavras.
lber. Deixaste a chave na secretária,
-Um segredo, pois, um segre- justamente na gaveta na qual se

do entre o Sr. prégador ducal e a achava a carta ria condess.J. Tra­
minha mulbel'; que tu não deves chenberg. E' c(�rto que demasiado
divulgar ?-perguntou Mainau ao persegui zombando a baroneza­
velho barão.-:-Confesso que mui- com aquelle documento interes­
to me interessa um segredo entre sante." de modo que ella julgou
um padre catholico orthúdoxo e acertado sumil-o pal'a sempre".
uma «hereje». Oll não serão ten- Estando a sós no salão, aprovei­
tativas de convel'são? tou a occasião, e atirou o meu

-Nem por sonbos, Raoul; o favorito cÓr de rosa ás cham­
nosso prégador é bastant� atilado mas,.. Que dizes a. istu ?.. 1\'las,
para comprebender que ... oeste quiz o accaso que eU me lem­
maLto não sahe coelho... A Sra. brasse da cbave esquecida; o Sr,
baroneza nem sequer é protes- prégador ducal offereceu-se a ir
tanto .. , Ne�te caso, o segredo é bnsca-la ... e a sua obsequiosida,
ex,lusivamente da excelsil. baro- de tornou-o testemunha do auto
neza, e o Sr: prégador ducal, que da fé, Quando ou, inquieto pai'
casualmente o sorprendeu, em seu sua longa amancia,entrei no salãO,
cavalherismo não querer compro- vi o meu amigo, evidentemente
mette-Ia .. , Eu mesm() ter-m8·hia constern1do diante da chaminé, e

calado, porque tambem eu -sou a Sra, barone7.:a,qtle tarde de mais
cavalheiro mas agol'a já não sei intentava fugir ... olhe para lá ... a

que dizer a minha cabeça ve- gaveLaaberta.tfallaeloq1l811teOlente

.. il.'
, �

� i llOspllato de FerfO "

� de I.,;_::�tf. Si, Doutor em Scieucias '

� .II'I"""!' p'" Juxla de l1!�i�lI. 00 Rio·de-J�lIeito �
8 Kde Ierruginoso é O uníco e
�'!llCeolltém em SIUl compc--f

_ � "iJio os elerncn tos dos ossos ��l c elo sangue. E: muito efficaz �� «outra a anemia, a pobresa �
ª do sangue, as dores de �
8 est)mag-o, a paflí dez, as �

� per d as f)l'ancas e. as dcsor- �
� dens e lrl'_cgularldades di! ª
m ruensh-uacão. Agrad:n-el pelo �
� 8011 aspecto C pelo scusnbõr. I� sempre 118m acceito pelo esto- ilI

� mago, é muito aconselhndo Iã i Il' los m�t1 icos, ás Senh?raS,áSj'�. :\lO,·a cus creançnadelicadas.
i_���;����:=�
1-

- ---

-;-"
•• "."

j"

Purgativo Julian �
Confeito V"fI".!lll, I

CCI�t�:�'«�;ts"Ã�eg�O���;�1 E I
Appiova lo pela Junta centr-al �de lli�it.:nc puhltca do uraen. �

c:,lc i'lil·;;;ti�--:;c�lt(.si-U<.tI)jt)"t" II}c!Udnl:;€ apresenta sob a fólJn:t dt'! .��
ln l'ollfeito B�TaJ;I\'{:dt flue I'UI'(.":l i�

L:tllll SILl\'idade sel1! o 11)t;uúr ÍliCOlil- ;!!
1l�.'Hltl. I';' adllJira\'cl cDnl1 a .a� Clílcc- �
�). � dn e.'iff)li;Cl�i() c uo /l!1(1(!O, ;1 �.
l··!c1'iC;ff.., u,/is, }).ilui./(J" u.alls�as,' ��
UlI rt:�. O !:'l'U l�n�llo C l'apJdo e bc- �1
Ih iiI,:\) !l.i t.:i�.C0'7H�C(I, I{uandu ;\

.

{·a.oeçtle:-./clpc..;[t iLL,aboccalllnargu, ;.�,
l'i''l'''' .,"j .. , !a[la O nl'Pet!le C II

l�(d}li. lu ,·<J}H!)IH.�J !l:tS inclttlt;õe .... dc:
V,'/di'r! e�ttl:-;aJ,l:5 I'OI' ill/lanunarálJ
j,:lestiHol, poi� 1):10 irrita O:i 01'::::10:.
"bJülll! 1!:tÚ:'!i. Elldiln, Ilas 'lIwlt!�t ii.l�
dI.! J�di�, Ils(t.�JP·e c (:()r;Vltlsili! ... da
'''/Cl/IC;Cl, O P urg-ativo Julien
I'\!�ol\'eu o dinlcil pl"obleltlêl Ue
�llIrg:lr {IS creauças que não a{!cci­
Lllrl pl1r�:l{i\'o alguln, pois o pedcltl
COIIIU se fosse 1I11Ja paslilha de lho­
coLde ,«hill:l ria cOlll"cilaria,

Deposito em Paris, 8, r.Vivienn"
c lllS Jlri�ci"aes Pharmacin e Dloga:i:I'.

/}fo/estias das Creanças

I'XAROPEdeRABAO IODADO'
de GRIMAULT e (ia

!.I'prmdo pela JUDia dI BJgim do Rio-de·JaDeiro,

l'dais activo que o xarope
anti.sGorbutico, excita o ap­
petite, resolve o engorgi- .

tamonto das glalldulas,
combate a pallidez, torna
finHas as carnes, cura os
máos humores e as crostas
do leite das creanças, e as
d i versas erupções da pelle. ,

]';,;I:l com!1illa�·ào vegeta!,

Iess811cialmentc (lepul'a.tIva, Ú
lnelllOr tolerada que os iodu- ,

relas de potas::;io e de ierro, �.
h

Enl !.lARIEt, 8. l-ioa Vi,,·ienl1i1. �
....,\l,r!},���...",,'ll't���

1--------·-····-----·
-

..

. P' � (I rr f I ri ,fi Ü' ,. P & i qlf r. i ,�, é1JiUll lKll1Li ti .Í'U.lkih lH1 �
.. ..·l

Com Gtll'()r3.!O �!a Pota.S$Q e Alcal'r.e �:�
Approyadas p.cla ,Junta Central dil f#.

BY,jhne p'.lblic,l do B. aziL ��
Eilas f'astiiit�:! sllbslitllelfl c",,, i2

��\·:lld·I�\..'m :15 �';:I"b";II'cjrs C se e I - ��
pl"l'r:.;lll COlll exilo contra as affcc� ;)�
ç;-'"s (1 a Q a cy"::m ta inflam.1U"· ��ÇL\O ,L� :::.rnygciul. s, ulccraç:1" !�
(�:,c.s !]fHls-ivas, aphtas, l'OU- ��
qu;ni'lO, e cxUncção de voz ���"}'.III.:'1\.h !lll t;()Illf:�:I) dI.! um denuxt). MdI.! ll)l,a iJl"o ehi:c) quando a 1l1u- �!t.::,La Se 'l'tll d�cl;trJLlo, f;lciliC'I' ",

I'.'a (''(;"l'{!'f la ';,0 l;: SHs!arn :t nl:lrch:; ...

d.! irilj,I!,:JI:.I�::ld. S:io indis:,cll­
.").:r\·cI-· ;10;-: 11l1nallf�!:i pu!a loJ'c:)ell!�';'
do) .,Io;;d, ;Ij,'ille 1'1lritie:1 o \cald" e r�
Cílll:h:de úc; dTeit .. s do fllrllo. t.: :-;;ill ��
IIII i 1\ H;�jeci",I;I:-:; pelus calltol'�'s. ��
i IlJ.I· ... �;ql"e...:, a !"":':'adt)s c �ré-gado- r".I:::'L':O:. /':11':1 {'X:�'I:drl:;[11 ii sccrl'dio S:r- ���\�li\"t! I.! l'IJllln'::l"t!1I1 auol'C;\ JIU· �n
Illid .. " !I"',·:,:,C'I. �i'�

.
.r.1 1}:....1•. ··..;·r_";!]E.l'h-;rm.de1·C,a)( �·lij

o,.1.·0 toJ')\l 'AIH::>,8,r,Vivien1l6
I' ·,rn!.t i '-. ,. p, �: II r;. '.
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PHARMACIA E DROGARIA
R'AULINO 'HORN & OLIVEIRA

ESTABELECIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO PHARMACEUTICO EDUARDO AMADEU ADOLPHO HORN
Os proprietarios deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta província em 183ó,em vista do cres­

cente credito clinico do mesmo, resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medi­
cina; aviando com toda a exactidão e promptidão as prescrrpções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma­
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

-

Deposito geral do Depurativo Cajurubéba, Peitoral de Cambarú, Xarope e Pilulas Curativas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de Araujo
Góes, de Granado & C., de Robello & Granjo, etc., etc.
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I· ,,-UI-ASOEI!ILANC4i P Iodureto de Ferro ina.ltera.vel "O

I
NOVA·YORK Approvadas pela Academia de Medicina

de Peris,
Adoptadas pelo Formularia official franoez,

A utorieeaes pelo Conselho medico

< B 53
de Sêo- Petersburgo.

< B 55

� Estas pitulas, em que achão-so reunidas as propriedades do

!
Iodo e do Ferro, convem especialmente nas doencas tão va­

.

riadas que são a conscquencía do germe escroíuloso (tumores.
en/artes, "umores rrios, ctc.j.doencas contra as quaes os simples18 ferruginosos são incfficazes; na Chlorosis (pallilZe:: das ment- �

8 nas não menstruaaasi, a Leucorrhea (/wo)'es brancos ou ii!
• (luxo alvo), a Amenorrhca (Jllenstl'U{tÇii.o nuua ou di//ieil) a Iii

@Tisica,asYPhiliSCOnStitucional,etc.Emfirn,orrerecemI8i aos medícos um agente therapcutíco dos mais energíccs para
estimular o organismo c modíflcar as constituições lympha­
tícas, fracas ou debüítadas.

• N. B. - O íodureto de ferro impuro ou alterado é um medi-

lo
camento infiel, irritante. Como prova da pureza e authentí- :cidade das verdadeiras Pilulas

de�
II

Blancard, exija-se o nosso seno de

Iprata reactiva, o timbre da Union. âes
Fabl'ieants e. a I1:)ssa assígnatura aqui•

juncto. . IP.harmaceutico em PAR.IS, rue Bonaparte, 40 •
DESCONFIE-SE DAS FAL..SIFICAÇÕES •

..............Il•••••MO .

TOSSEI TOSSE!
XAROPE PEITORAL DE'A.NGICO E

CAMBARA�

os

lví
�
tI'
cet

o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMICO CONHECIDO PARA CGRAIl EM

ÇpOUCAS HOf[AS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão, Coquelu­
che, Oatharr o pu lmoua,'. Bronchites aguda e chrouic.r, Asthma,
Tysica do pulmão � ria larynge e toda..s as molestias Bron·

cho.pulmonares. ,

A acção deste peitoral é tão rapida o ce r ta, qlle com elle P(,u­
cas horas são sufficientes para debet la r-se a mais violenta tosse; as­

sim toda a pessoa que o experimentar uma =es, �cará. tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererá mais. fazer uso de ou­

tras preparações e o adoptará para sempre c0!n0 remediu cas8ir?
Acunselhamos pois aos doentes a exper-imentar os seus effei­

tos com um umco vidro. Vende-se na drogaria
E1yse"11, successor de

etr.
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Hamburg Sudamericanische Dampfschfffahrts
Gesellschaft

Os vapores desta companhia partem do Rio de Janeiro nos dias 5'
13, 20 e 27 de cada mez.

_

Os preços das passagens, são:

Do R_io ia classe ia classe
Ida e volta

Para Bahia Bs. 60�000 90$000 30t\lOOO
» Pernambuco... 80$000 120$000 ,40$000
» Lisboa........ ;t 21>'0.0 ;t 37.10.0 70$000
» Porto.. . . . . . . . 80$000
» Açores.. . . . . .. ;t 27. O O 90$000
!> Madeira....... ;t 27.0.0 90$000
» Hamburgo.... ;t 25. O. O ;t 37.10. O 100$000

Bilhetes de ida e volta de 3a classe para Hamburgo Rs. 100$000.
Crianças até 2 annos livre
Idem de 2 a 6 » ••..•••.•• , •.••••••••• 1/4 da passagem
Idem de 6 a 12 ,. , ,.. 1/2 » »

Os passageiros de ré, que embarcarem nos Vi-ipOl'es da Compa­
nhia Nacional para o Rio, terão nas passagens para Hamburgo, um
abatimento de 10%.

Os vapores em grande numero recem·construidos. são preparados
com Lodas as commodidades para passageiros.
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Os agentes
_Garl Roepcke &: G.

€+ítciM�$f1jnm�y:pm;:r,cTE

Cheg::Lrarrl as a.fa.rna.dass

RECEBIDAS DIRECrrAMENTE DA FABRICA.

luz de grande força, equivalente a 3 bicos de gaz !

Neste importante estabelecimento, o primeiro da provincia em seu

genero, vende-se com grande reducção de preço todos -os productos
chimicos e pharmaceuticos applicaveis á medicina e ás artes, especia­
lidades nacionaes e estrangeiras, de que somos depositarios.

O receituario medico é, como sempre, aviado com escrupulosa exa­

ctidão e proficiencia scientifica. sendo todas as drogas de primeira
qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego.

Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na ai­
tnra dos progressos da scieucia, provendo-o de todos os productos
uovameute descobertos com applicação á medicina. Entre estes re­

cornrnendamos o ACIDO GYNOCA1WIO, applicado recentemente na.

morphéa e moléstias de pelle, assim como o OLEO DE GYNOUAHc
DIO; o lODOL. com applicações identicas is do iodroformio, sem o

cheiro desagradavel deste, etc.
Vendemos por preços sem cornpetencia nesta capital, entre outros.

os seguintes artigos:
Seidlitz Chanteaud, vidro , 1$1>00
Oleo de figado de bacalháo, Darrasse, vidro 1$000
Vinho de quinio Labarraque, legitimo, garrafa 2$400
Dito de quinio (nossa preparação), garrafa 2$01)0
Vinho de lacto- phosphato de cal, (idem) 1$800
Vinho de quina, carne, laclo·phosphato de cal e feITo .. 2$500
Leroy francez, legitimo, garrafa : ..•......... 3$400
Dito nacional, garrafa. - ..................•....... 1$200
Pilulas de Leroy, de 25, vidro..................... $900
Limonada de çitrato de magnesia, uma............. $400
Sulfato de quinina inglez, vidro 2$800

de acido phenico Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro _ $400
SABONETES SULFUROSOS Oleo de ricino, garrafas de ql1artilbo $700
a 30� réis cada um Dito, dito, garrafas pequenas, duzia 1$800
� A LSA P A R D ILII�., Salsaparrilha, kilo 4$000
�

.

n 11
M.edi�ament�s homcepathicos. dosi.metic?s, !nnd3.s, plllverisador e

kllo 3$500 de liquido, seringas de Pravaz, algalias, pll1CelS para garganta, etc.

ltA �HAP.MACIA E DMGAP.IA
R d T

".._,

P
.

t 9--de Ranlino Horn & OIiveira-· _
.na e f. oao ln 0, ll.

���\t)M)ES do EsrOAt,�'t.� � '4Co

Pepsina Boudault
Approvada pela ACADEltIA DI MEDICINA

PREMIODOINSTtTUTOAO O' CORV:SART, 1856
lledalhns nas E:XllOSiçõQS Iuternncíonees de

P IRIS-LYOM - YlKM! - PHlLADELPBI! - PARIS
1867 1872 1873 187� 1878

Empregada com o maior e.ccito contra

DISPEPSIAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA D'APPETITE

li OUTRAS DEsonDENS DA DIGESTÃO

SOB AS FOIIMAS DE

ELIXIR .• de Pepsina BOUDAULT
VINHO•. de Pepsina BOUDAULT
POSo •• de Pepsina BOUDAULT
Paris, Phel• COLLAS, 8, rue Danphln8.
um todas prlncipau pharm.Giu.

:r::>eposi"tO-A' RUA DE JOÃO PINTO, N. 4

I A BRAS!L.IRAI------------------------�
I

GRANDE QUEIMA
BARATISSIMO

�onde? na casa

A BRAZILEIRA
Rica') flores Irancezas
Plyssés de todas as qualidades
Véos e grinaldas para noivas.

RUA DE JOÃO PINTO N. 4

As pessoas
que conhecem as

_ PJ:LULAS

DEBÃUT
_ DE PARIS

nao l!esitam empurgar-se quando
preCIsão. Não receiam fastio nem

fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che convier conforme suas

occupações.A fadiga dopurflativo
sendo annullada pelo etteito da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezesquanto for

necessario.

SABONETES
de Alcat,rão

Sabonetes

J

Cura todas as Molestias resultantes dos vícíos do sangue : ESC1"oflllas, .Ec�ema,
Psoriase, Herpes, Lichen, Lntpetigo, Gôta e Bhe1l1ua.tis'luo.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
A.:L XODURETO DE POTASSXO

ema os accldentes syphilíticos antigos ou rebeldes: Ulceras, TUlno"es, GôlnntaS,
Eooostose, assim como Lylupluttislno, Esm'of1llas e Tllbel·cu.lose.

EmParis, Casa ;r.li'!lRaÊ, Ph=,102, rue R.ichel1eu,8 or de BOYVEAU-UFFECTEUR•• em todas aaPh'u.

PEPITA JIME-NE·Z·
O segundo fasciculo d'este importante romance de

D. JOÃO VALERA
-

acha-se á venda ao preço de �OO rs.

no escripiorio da EMPREZA LITTERARIA CA·
THARINENSE

Rua do §enado n. ""

GRANDE PHAHMA�IA E DROHAUIA ELYSEU
§ucces!§or de Luiz Horn dç Comp.

F[ua de João Pinto, rv, 9
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